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RESUMO 

Utilizando a ferramenta de qualidade 5S realizou-se a ordenação dos instrumentos, 

identificação e realocação dos equipamentos no Laboratório de Ensino C004. 

Utilizando a mesma metodologia, implantou-se um sistema de melhoria contínua e 

de layout, contribuindo na otimização do trabalho dos profissionais e comunidade 

acadêmica que utilizam o espaço dentro da instituição. Com registros fotográficos e 

medições foram elaborados Procedimentos Operacionais Padrão para cada um dos 

equipamentos e rotinas, além do mapa de riscos. Tal sistema pode ser 

continuamente aumentado e melhorado para abranger os demais laboratórios da 

instituição e melhorar a experiência de discentes e docentes. Toda a implementação 

foi acompanhada e recebeu auxilio das responsáveis pelo laboratório, constatando e 

adequando as melhorias para todos que o usam. 

 
Palavras-chave: Gestão da Qualidade, Procedimento Operacional Padrão, POP, 
5S. 



 
 

ABSTRACT 
 

Using the 5S quality, the ordering of tools was carried out, the identification and 

reallocation of the equipment in the Teaching Laboratory C004. Using the same 

methodology, a system of continuous improvement and layout was implemented, 

contributing to the optimization of the work of the professionals and the academic 

community that use the space within the institution. With photographic records and 

measurements, Standard Operating Procedures (POPs) were created for each of the 

equipment and routines, as well as the risk map. The system can be continuously 

enhanced for use in other institution laboratories and improve the student and teacher 

experience. The entire implementation was monitored and aided by the lab technician, 

noting and adjusting the improvements for all who use. 

 
Keywords: Quality management, Standard Operating Procedures, POP, 5S
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1. INTRODUÇÃO 

O conceito de garantia da qualidade está associado ao risco potencial da não 

qualidade, ou seja, um bem ou serviço tem garantia de qualidade quando seu 

fornecedor estabelece um processo de forma a tornar nula a probabilidade de falhas. 

Um Sistema de Qualidade (SQ) é um conjunto planejado de atividade, o qual 

se adiciona ao processo natural de fornecimento de um dado produto, com o objetivo 

de reduzir o risco de falhas. Esses sistemas foram inicialmente desenvolvidos em 

razão de exigência explícita de clientes em determinados segmentos de mercado 

nos quais o custo provocado pela não qualidade do item recebido por esses clientes 

era muitas vezes superior ao preço do material adquirido (LOBO, 2010). 

Laboratórios de Ensino apresentam uma característica bem distinta dos 

demais laboratórios – comerciais, industriais e de rotina-, considerando que eles 

visam o desenvolvimento de práticas capazes de solidificar os conceitos abordados 

na teoria, poderia ser desnecessária a aplicação de um Sistema de Gestão da 

Qualidade (SGQ) para eles, uma vez que os resultados da prática não precisam 

apresentar o mesmo rigor analítico que um laboratório de rotina. Porém, 

considerando que, além de solidificar os conceitos da teoria, os laboratórios de 

ensino também treinam os alunos para trabalho em laboratórios, exigindo uma 

postura quanto à segurança e ao manuseio dos equipamentos, a implantação de um 

SGQ auxilia a criar um ambiente mais próximo do mundo real (OLIVARES, 2009). 

Uma vez que nesse ambiente há a constante participação de alunos de 

pesquisa e pós-graduação, a aplicação do SGQ constrói um ambiente que além de 

próximo do real, produz dados consistentes para serem publicados em revistas 

científicas, que exigem critérios rigorosos relacionados à validação de metodologias 

e cálculo das incertezas dos resultados. 
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1.1 Objetivos 

Tem-se como objetivo adequar o acesso e as rotinas do laboratório e 

equipamentos visando a padronização dos processos. Dessa forma, o usuário 

poderá usar o laboratório de forma mais simples e independente por conhecer de 

antemão os procedimentos básicos, reduzindo consequentemente, o número de 

acidentes decorrentes da inabilidade, além de tornar a manutenção dos 

equipamentos por mau uso menos frequente. 

1.2 Justificativa 
Os três pilares da Universidade são Ensino, Pesquisa e Extensão. Na área de 

engenharia de alimentos, os laboratórios são utilizados nessas três frentes com 

realização de aula práticas, desenvolvimento de rotinas para produzir dados 

científicos e testes para atender uma demanda da comunidade externas, 

respectivamente. 

O processo de aprendizado realizado em laboratórios prepara profissionais 

para o mercado e produz conhecimentos científicos por meio de suas atividades 

práticas. Nesse contexto se inserem os laboratórios de ensino. 

Uma das maiores ansiedades dos estudantes é em relação às atividades 

práticas: muitas disciplinas teóricas costumam gerar dificuldades e desmotivação, a 

vivência em laboratório por outro lado, poderá despertar um maior interesse, 

correlacionando os conteúdos teóricos e práticos. Com as aulas práticas surgem as 

pesquisas e projetos científicos, tornando esse ambiente cada vez mais rico. 

Nesse sentido, as atividades teórico-práticas em laboratórios são um 

importante instrumento no processo de aprendizagem, proporcionando ao aluno e 

professor um ambiente consentâneo às situações diversas, dúvidas e discussões, 

fortalecendo o senso crítico e lógico dos futuros profissionais. 

Sendo esse um ambiente de extrema importância e muito utilizado pela 

comunidade acadêmica, está suscetível aos mais diversos tipos de acidentes e/ou 

prejuízos materiais e científicos que custam muito ao erário da Instituição. O 

laboratório em 2018 teve um gasto de aproximadamente R$ 38.000,00, podendo 

variar para 25% a mais, com manutenções e consertos, sendo a maioria desses 

consertos por evidente mal- uso: troca de peças corroídas por resíduos acumulados, 

resistências queimadas ao utilizá-las sem água, excesso de peso em balanças, 

equipamentos queimados por serem ligados na tensão incorreta (220 ou 110 V), 

entre outras ocorrências. 
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Além do valor gasto com equipamentos, há o gasto de aproximadamente R$ 

50.000,00 feito com compras, na maior parte para reposição de vidrarias e reagentes 

Mais de 50 % da reposição de vidrarias é por descuido, onde essas são quebradas 

ou descalibradas; além do desperdício de reagentes que poderiam ser evitados.
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
2.1 O Laboratório de Ensino C004 

O Laboratório de Ensino C004 – Câmpus Campo Mourão é onde se 

concentram preparos de aula, pesquisas e práticas, serve como suporte para alunos 

e professores na experimentação acadêmica. 

A equipe técnica atual é composta por 5 colaboradores, 2 técnicos e 3 

estagiários, da área de Tecnologia de Alimentos. 

2.2 Programa 5S 

O programa 5S consolidou-se no Japão a partir da década de 50 e seu nome 

provém de palavras, que em japonês, começam com S: seiri (senso de utilização), 

seiton (senso de ordenação), seisou (senso de limpeza), seiketsu (senso de saúde) e 

shitsuke (senso de autodisciplina). Ao traduzir essas palavras ao português fez se uso 

de uma análise do contexto social e organizacional das mesmas, e não se nominou 

como sensos apenas para manter o nome original do programa, mas porque refletem 

melhor a ideia de profunda mudança comportamental, pois é preciso “sentir” a 

necessidade de fazer (SILVA, 1994). 

O 5S é uma ferramenta que traz diversos benefícios a curto e longo prazo para 

o ambiente de trabalho, renovando os conceitos de organização e produtividade, 

devido a sua simplicidade e seu baixo custo (BUSANELLO, 2013). 

A adoção dos conceitos 5S pode ser uma aliada na melhoria da qualidade da 

manutenção, na facilidade, bem como na prevenção de falhas e defeitos (LOBO, 

2010). 

A ferramenta 5S proporciona um trabalho de forma consciente e organizada de 

tal forma que as atividades realizadas sejam feitas com mais agilidade e segurança 

por todos os alunos e professores que utilizam o espaço. O desenvolvimento de um 

sistema organizado e que demonstre qualidade em seu ambiente, faz com que as 

pessoas desenvolvam características de liderança, transformando potenciais em 

realização. (VELOSO, 2013). 

2.2.1 Senso de Utilização: 

Ter senso de utilização é identificar equipamentos, ferramentas, utensílios, 

informações e dados necessários e desnecessários, descartando ou dando a devida 

destinação àquilo considerado desnecessário ao exercício das atividades. 
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2.2.2 Senso de arrumação 

Define-se locais apropriados e critérios para estocar, guardar ou dispor 

materiais, equipamentos, ferramentas, utensílios, informações e dados de modo a 

facilitar o seu uso e manuseio, a procura, a localização e a guarda de qualquer item. 

Na definição dos locais apropriados adota-se como critério a facilidade para 

estocagem, identificação, manuseio, reposição, entre outros aspectos. 

2.2.3 Senso de limpeza 

Ter senso de limpeza é eliminar a sujeira ou objetos estranhos para manter 

limpo o ambiente (paredes, armários, teto, piso, etc.), bem como manter dados e 

informações atualizados para garantir a correta tomada de decisões. o mais 

importante nesse conceito não é o ato de limpar, mas o ato de “não sujar”. isso 

significa que, além de limpar, é preciso identificar a fonte de sujeira e as respectivas 

causas, de modo a evitar que ocorram (bloqueio das causas). 

2.2.4 Senso de Saúde e Higiene 

Ter senso de saúde e higiene significa criar condições favoráveis à saúde física 

e mental, garantir ambiente não agressivo e livre de agentes poluentes, manter boas 

condições sanitárias nas áreas comuns (lavatórios, banheiros, cozinha, restaurante, 

etc.), zelar pela higiene pessoal e cuidar para que as informações e comunicados 

sejam claros, de fácil leitura e compreensão. 

2.2.5 Senso de Disciplina 

É desenvolver o hábito de observar e seguir normas, regras, procedimentos, 

atender especificações escritas ou informais. 

2.3 Procedimento Operacional Padrão 

O Procedimento Operacional Padrão (POP) é uma simples ferramenta da área 

de qualidade, também conhecido como NOP (Norma Operacional Padrão), tem como 

objetivo básico garantir, mediante padronização, resultados confiáveis de certo 

processo. 

Desta forma, o POP é preparado pela e para as pessoas diretamente ligadas 

ao processo com o objetivo de atingir, de forma eficiente e segura, a qualidade. 

(VIEIRA FILHO, 2010). 

O POP descreve de forma objetiva o procedimento a ser executado, 

estabelecendo instruções sequenciais para a realização de operações rotineiras e 

específicas. 
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Padrões operacionais não descrevem apenas sequências de tarefas ou ações, 

mas devem especificar também recursos necessários para sua execução. Isso se 

torna relevante porque, a partir desse conhecimento, o executante pode controlar a 

eficiência de seu trabalho em termos de facilidade da execução, qualidade do 

resultado e segurança nas ações (LOBO, 2010). 

A busca de procedimentos seguros conduz à elaboração de padrões 

operacionais ideais. 

Operação segura é garantida quando os padrões operacionais são observados, 

constituindo o 5S uma boa ferramenta para obtenção de condições ambientais 

seguras, onde as pessoas podem exercer sua função confortavelmente, além de 

constituir um instrumento poderoso de educação, na adoção de atitudes proativas na 

busca da melhoria do ambiente de trabalho (LOBO, 2010). 

É difícil consolidar a adoção de padrões operacionais em ambientes com 

situação de desordem relativa a equipamentos, peças, materiais, ferramentas etc. Da 

mesma forma, a existência de objetos estranhos, poeira, lama, lixo, aparas e outros 

nos locais de trabalho pode não somente influenciar negativamente na saúde e 

integridade dos executantes, como também causar danos, defeitos e falhas em 

equipamentos.  O resultado são quebras inesperadas de equipamentos, ferramentas 

não disponíveis, deterioração de peças e materiais etc. 
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3. METODOLOGIA 

O trabalho foi realizado no período de janeiro de 2018 a junho de 2019 e 

começou com a limpeza e organização do laboratório com o apoio das técnicas e 

estagiárias. As ferramentas de uso coletivo foram categorizadas e identificadas para 

fácil localização pela comunidade acadêmica que as utiliza. Os equipamentos e 

ferramentas foram realocados no laboratório de forma a tornar o layout mais seguro 

e eficiente, com equipamentos de maior uso com fácil acesso e desobstrução das 

bancadas. Os armários e gavetas receberam novas identificações para facilitar a 

visualização. Cartazes informativos foram colocados para identificar locais 

específicos, sensos do 5S e/ou avisos aos frequentadores. 

Figura 1 – Equipamentos e ferramentas antes da organização 
 

Fonte: O autor, 2019.
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Figura 2 – Equipamentos e ferramentas após organização 
 

Fonte: O autor, 2019. 
 

Após a etapa de limpeza e ordenação, foi feita a listagem de equipamentos 

existentes e em funcionamento para o desenvolvimento dos POPs. Os equipamentos 

foram testados e fotografados. 

Para a elaboração dos POPs as rotinas foram repassadas a fim de que cada 

passo necessário não fosse esquecido. Foi utilizado um layout padrão para a escrita 

dos procedimentos, com cabeçalho, logo da instituição, número do POP, descrição e 

verificação. 

Também foi elaborado um Manual de Instruções Básicas, para ser 

disponibilizado aos alunos com as principais orientações de uso dos Laboratórios, 

além de recomendações de segurança e ações corretivas em caso de acidentes. 

Após desenvolvidos e corrigidos, os POPs foram submetidos a testes com 

executantes leigos para verificar sua eficácia. 

Por último mediu-se o laboratório para desenvolvimento do Mapa de Risco.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
4.1 Ordenação e Layout 

Os primeiros resultados alcançados foram quanto a melhoria visual e de layout 

do laboratório. 

Figura 3 - Equipamentos e materiais organizados e devidamente identificados 
 

Fonte: O autor, 2019. 

 
 

O primeiro S, o senso de utilização, foi alcançado com a identificação do que 

era necessário e que não era, como materiais em desuso, amostras e reagentes 

com prazo de validade expirados e equipamentos obsoletos. Além da realocação 

dos equipamentos. 

O senso de arrumação, segundo S, foi aplicado com a definição dos locais onde 

cada coisa ficaria, os reagentes foram setorizados e guardados obedecendo suas 

classes, além de receberem numeração especifica para facilitar a localização. 

Os equipamentos que são transportáveis foram guardados por ordem 

alfabética e receberam numeração dentro de suas classes. 
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Figura 4 - Armários etiquetados 
 

Fonte: O autor, 2019. 

 
 

As ferramentas e materiais consumíveis foram identificados e devidamente 

armazenados. 

Para atender o terceiro S, limpeza, foi eliminado a sujeira e objetos estranhos 

de armários e do ambiente. Identificou-se também a fonte de sujeira para evitar que 

ocorra novamente. 

O quarto S, saúde, é a junção dos fatores anteriores que contribuem para um 

espaço mais agradável, limpo e organizado, e a elaboração do Mapa de Riscos. 

E por fim, o quinto S, consiste na elaboração e adequação das normas de uso 

do laboratório, bem como os Procedimentos Operacionais Padrão. 
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Universidade Tecnológica Federal do Paraná Coordenação de Engenharia de Alimentos 
Laboratório de Apoio - C004 

Mapa de Riscos 

Assunto: Mapa de Riscos do Laboratório de Ensino C004 
Página: 1/1 
Elaborado por: Revisado por: Aprovação: 
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4.2 Procedimento Operacional Padrão 

Dois dos POPs foram submetidos a testes por executores leigos que puderam 

ver se as instruções eram claras. Devido ao conhecimento prévio de quem elaborou 

e corrigiu, foi possível perceber que alguns passos que pareciam estar implícitos 

estavam dificultando a compreensão. 

Dessa forma, os demais POPs foram ajustados para demonstrar todo e 

qualquer passo para facilitar a execução dos procedimentos. 

O POP abaixo (Procedimento Padrão para a utilização do Espectrofotômetro 

UV - VISÍVEL) foi ajustado após o teste, as marcações vermelhas demonstram as 

mudanças realizadas. 
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Universidade Tecnológica Federal do Paraná Coordenação de Engenharia de Alimentos 
Laboratório de Apoio - C004 

Procedimento Operacional Padrão (POP) 

Assunto: Procedimento Padrão para a utilização do Espectrofotômetro UV - VISÍVEL 
POP nº: Data: Revisão: 
Página: 
 

Elaborado por: Revisado por: Aprovação: 

 

Descrição: Espectrofotômetro UV – VISÍVEL, capacidade para 4 cubetas. 220 V. 
 
 

Figura 5 - Espectrofotômetro UV – VISÍVEL 
 

Fonte: O autor, 2019. 
 

Antes de ligar o equipamento verifique se este está ligado à tensão de 220V, ligue-o 

na chave Liga/Desliga (situada na parte traseira do equipamento) e aguarde até que 

o equipamento aqueça: cerca de 20 minutos. 

IMPORTANTE: Sempre ligue o equipamento 20 minutos antes do uso e respeite o 

tempo de aquecimento para estabilização adequada. 

 
Após o aquecimento um menu será mostrado na tela principal. 
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Selecione a opção: MODO BÁSICO usando as setas do teclado e depois ENTER no 

teclado. 

Para selecionar o comprimento de onda, tecle ƛ. Digite o comprimento de onda 

desejado (WL) usando os números do teclado e então, tecle ENTER (Figura 2). 

 

Figura 6 - Comprimento de Onda 
 

Fonte: O autor, 2019. 

 
 

Escolha a cubeta apropriada para o método analítico que será usado. IMPORTANTE: 

O mesmo tipo de cubeta (plástica, vidro ou quartzo) deve ser utilizada para o branco, 

para a solução padrão e amostras. 

 
Encha uma das cubetas com água ou com o branco. IMPORTANTE: Deve-se ter 

cuidado ao manusear a cubeta para não pegar na parte onde ocorre o caminho óptico 

(parte lisa). 

 
Abra a tampa que se encontra ao lado do teclado e coloque a cubeta com a amostra 

BRANCO no carrinho de amostras (Figura 3). 
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Figura 7 - Carrinho de Amostras 
 

Fonte: O autor, 2019. 

 
 

Feche a tampa do compartimento e tecle ZERO. 
 
 

Remova a cubeta do carrinho. 
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5. CONCLUSÃO 

Pode-se observar que houveram mudanças significativas na organização e 

layout do laboratório no antes e depois da implantação. 

Não é possível garantir que o senso de ordenação e limpeza será mantido, já 

que depende de usuários, técnicos e estagiários. Principalmente dos usuários, que 

devem entender a importância da autodisciplina para manter o ambiente organizado, 

garantindo o sucesso da ferramenta para que possa futuramente ser aplicada aos 

demais laboratórios. 

A tarefa de implantar a ferramenta 5S não é fácil, tendo em vista que é necessário 

a mudança comportamental e cultural para que esta seja mantida. 

A implantação dos POPs será de grande ajuda para alunos e professores que nem 

sempre conhecem o funcionamento dos equipamentos, e para a instituição em geral que 

não perderá equipamentos por mal-uso e inabilidade. 
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Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Câmpus Campo Mourão - PR 

Coordenação de Engenharia de Alimentos 

Laboratório de Apoio - C004 

Anexo A – Instruções Básicas para Uso dos Laboratórios 

 
INSTRUÇÕES BÁSICAS PARA USO DOS LABORATÓRIOS 

 
1. Ao chegar e sair dos laboratórios comunique os técnicos e/ou o professor 

responsável pelo local. 

2. Não é permitido o desenvolvimento de quaisquer atividades nos laboratórios sem 

o uso de jaleco fechado até os joelhose manga longa, calça comprida até os pés, 

calçado completamente fechado e o cabelo preso, se longo. 

3. Procedimentos necessários antes de iniciar qualquer trabalho nos laboratórios: 

 
a. Tenha a metodologia determinada e faça um estudo prévio buscando 

elucidar as dúvidas; 

b. Estabeleça um cronograma de atividades, liste os equipamentos 

necessários e faça as reservas com antecedência mínima de 48h com em função da 

disponibilidade deles; 

c. Cheque a disponibilidade de reagentes e meios de cultura, faça as 

reservas com antecedência mínima de 48h com os técnicos; 

d. Verifique com os técnicos se é possível executar o trabalho com o 

número e natureza de atividades previstas. Ao planejar as atividades é importante 

certificar-se que a capacidade dos equipamentos é suficiente; 

e. Verifique os horários disponíveis para uso do laboratório requerido. 

Os horários de atendimento dos técnicos ficam dispostos na porta dos laboratórios 

C004 e C106. 

f. O uso dos laboratórios só pode ser feito mediante reserva de chave, 

estas se encontram no claviculário do laboratório C004 sob supervisão dos técnicos 

e/ou estagiários. 
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g. Quando o uso fora dos horários de funcionamento for necessário, 

verifique com os técnicos a disponibilidade e faça as reservas com antecedência. 

h. Prepare TODO seu material, os técnicos não preparam e nem 

esterilizam meios de cultura e vidrarias para pesquisa. 

i. Todo equipamento em uso deve estar sob supervisão do responsável 

pelo experimento e com as devidas informações, a falta dessas permite aos técnicos 

e estagiários que o desliguem sem aviso prévio, mesmo que com experimentos em 

andamento. 

4. Medidas de segurança: 

 
a. Execute os trabalhos com atenção: procedimentos de esterilização 

de materiais devem ser acompanhados completamente. Equipamentos que usam 

calor e pressão precisam de cuidados redobrados no uso; não deixe materiais sob 

aquecimento sem o seu acompanhamento. Nunca use fones de ouvido, é importante 

ficar atento aos ruídos no laboratório. 

b. Mantenha um comportamento apropriado e com disciplina: não corra 

e faça somente o barulho necessário. Podem existir outros trabalhos sendo 

conduzidos próximos a você. 

c. Não pipete nenhum tipo de líquido com a boca. Utilize os 

pipetadores. 

 
d. Coloque vidrarias quentes sobre panos ou flanelas, nunca as coloque 

diretamente sobre a bancada ou outras superfícies mais frias, pois podem trincar ou 

quebrar; cuidado ao trabalhar com vidrarias: elas são frágeis, fáceis de quebrar, e o 

estoque é limitado. 

d. Não misture soluções químicas sem o conhecimento de suas 

reações, bem como não as ingira, as inale ou as experimente com o tato; 

e. Compostos voláteis devem ser manipulados na capela; ácidos e 

bases corrosivos, irritantes e/ou nocivos devem ser manipulados com luvas, óculos 

de proteção, e na capela, quando for o caso; 
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f. Ao diluir ácidos, junte ácido à água com cuidado, nunca faça o 

procedimento ao contrário. 

Em casos de acidentes (cortes, queimaduras, etc.) com equipamentos, vidrarias, 

reagentes, microrganismos, procure manter a calma, comunique os técnicos e solicite 

ajuda. Existe um procedimento de atendimento para estes casos. 

5.    Peça auxílio aos técnicos, se necessário. 

 
6. Certifique-se que sabe usar os equipamentos que precisa. Não use 

equipamentos que você não tem certeza do seu funcionamento. Verifique os POPs 

existentes nesse caso. 

a. Verifique a voltagem de equipamentos antes de ligá-los. 

 
b. Equipamentos de medição analítica (balanças, pHmetros, 

espectrofotômetros, etc.) devem ser manuseados com muita cautela, delicadeza, 

segurança e atenção. 

c. Antes de usar equipamentos de medição verifique a sua limpeza, pois 

a presença de resíduos de qualquer natureza pode interferir nos resultados da sua 

pesquisa. 

d. Nunca enrole fios elétricos dos equipamentos em torno dos mesmos, 

em especial aqueles que realizam aquecimento, pois podem danificar a proteção 

isolante existente ao longo do fio. 

e. Equipamentos reservados cujo uso não se iniciou após uma hora do 

início do tempo marcado ficam à disposição para outro usuário, exceto se o atraso for 

comunicado até uma hora do início da reserva. 

f. Logo após o uso do equipamento, deixe-o limpo para outro usuário e 

para você mesmo. 

7.       Organização e limpeza: 

 
a. Procure executar suas atividades em uma única bancada. Isto vai 

facilitar a organização e limpeza que você terá que fazer durante e/ou no final do 

trabalho. 

b. Não coloque sobre a bancada do laboratório bolsas, agasalhos ou 
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qualquer material estranho ao trabalho que estiver sendo realizado. 

c. Você é responsável pela lavagem de toda a vidraria utilizada. Não é 

permitido deixar vidrarias para serem lavadas em outro dia, a menos que seja 

necessário deixar imerso em solução de limpeza. Guardar as vidrarias também é sua 

responsabilidade. 

d. Para que as suas vidrarias sujas não se misturem com as de outros 

trabalhos, mantenha-as na sua bancada de trabalho até o momento da lavagem das 

mesmas, quando poderão ser levadas até a pia principal. 

e. Marcações com canetinha, etiqueta ou fitas adesivas em vidrarias 

devem ser completamente retiradas após o término de uso. 

f. Se for preciso deixar material em solução detergente para lavar no 

dia seguinte, comunique os técnicos e fixe um bilhete junto do recipiente em que ele 

está. Lembre-se desse compromisso para o dia seguinte; 

g. Planeje suas atividades de modo que seja possível deixar o espaço e 

os materiais que utilizou limpos e organizados no final do trabalho. 

8. Após esterilizar seus materiais, guarde-os da seguinte forma: 

 
● Meios de cultura DEVEM SER GUARDADOS SOMENTE na geladeira de materiais 

estéreis do laboratório C006; 

● Meios de cultura em placas de petri: embrulhe as placas em plástico filme, 

identifique-as e guarde-as invertidas (com o Agar para cima); 

● Meios de cultura em tubos: coloque os tubos em “caçapas” de plástico e identifique-

as (nunca deixe em estantes aramadas); 

● Vidrarias estéreis: guarde-as juntamente com seu material de pesquisa, FORA da 

geladeira. 

9. Identifique TODOS os materiais e meios de culturas. Tudo o que não estiver 

identificado será descartado. 

10. Material contaminado NÃO PODE ser descartado diretamente na pia, precisa 

ser esterilizado. 

11. Todo o material contaminado DEVE ser guardado na geladeira de “material 

contaminado” no laboratório C006 e estes devem ser lavados toda a semana, evitando 

o acúmulo. 
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12. Ao utilizar o bico de Bunsen, observe: 
 

• Antes de acender a chama, certifique-se de que não há escapamento de gás; 

• Nunca use chama direta para aquecer substâncias inflamáveis. 

 

• Ao terminar o aquecimento, apague a chama, fechando com cuidado o bico de gás e 

o registro da bancada. 

• Ao término de um período de trabalho, feche o registro geral de gás do laboratório. 

• Apague sempre os bicos de gás que não estiverem em uso. 

 
12. No final dos trabalhos organize e limpe as vidrarias, equipamentos e bancadas 

que utilizou, com álcool 70°GL para minimizar contaminações cruzadas. Deixe limpo 

para receber limpo. 

13. Descarte os sólidos e líquidos em recipientes adequados e destinados a 

resíduos químicos. NUNCA descarte na pia ou em lixo comum. 

14. É proibido comer, beber e/ou fumar nos laboratórios. A ingestão de alimentos é 

permitida apenas em trabalhos envolvendo análise sensorial e/ou industrialização de 

alimentos, com ciência do professor orientador, nos laboratórios discriminados para 

este fim. 

15. Fazer os relatórios referentes a qualquer acidente ou incidente que venha a 

ocorrer nos laboratórios, como por exemplo: acidentes que necessitem de primeiros 

socorros, derramamento de produtos químicos, incêndios ou peças anatômicas que 

desapareceram no decorrer das atividades. Registrar o ocorrido no Relatório de 

Ocorrências do laboratório. 

16. Quando sair do laboratório, verifique se não há torneiras (água ou gás) 

abertas. Desligue todos os aparelhos, deixe todo o material limpo e lave as mãos. 

 

O NÃO CUMPRIMENTO DESSAS INSTRUÇÕES PODE IMPLICAR EM FALHAS 

NOS RESULTADOS, ACIDENTES E OCORRÊNCIAS.
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Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Câmpus Campo Mourão - PR 

Coordenação de Engenharia de Alimentos 

Laboratório de Apoio - C004 

Anexo B – Termo de Responsabilidade 

 
TERMO DE RESPONSABILIDADE 

 

 
Eu,   , discente do
 Curso 

   ,    inscrito    sob    o    número     de     matrícula 

RA  , estou ciente da obrigatoriedade do uso dos equipamentos de 

proteção individual (EPI´s) dentro das instalações dos laboratórios da UTFPR, e assumo total 

responsabilidade pelos danos causados à estrutura física e aos equipamentos disponíveis no 

referido espaço, afirmo que ao fim de minhas atividades todo e qualquer material utilizado 

será devolvido em perfeito estado. 

Confirmo ainda que li o Regulamento de uso do laboratório e dos EPI´s, estou ciente e 

concordo com as respectivas normas. 

Este termo de responsabilidade é válido como autorização para utilização dos laboratórios 

para  o fim  de  , e deve 

ser entregue assinado em duas vias de igual teor. 

Campo Mourão,        de  de  . 
 

 
 

Assinatura do Discente 
 
 

 

Assinatura do Orientador 
 
 

 

Assinatura do Técnico 
 

 
.................................................................................................................................. 
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Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Câmpus Campo Mourão - PR 

Coordenação de Engenharia de Alimentos 

Laboratório de Apoio - C004 

Anexo C - Ocorrência 

 
 
 

OCORRÊNCIA 

 
Eu,   , discente do
 Curso 

   , inscrito    sob    o    número     de     matrícula 

RA  , estou ciente desta ocorrência, no laboratório  , abaixo registrada, e que esta será repassada ao orientador responsável para providências cabíveis. Confirmo que li o Regulamento de uso do laboratório e concordo com as respectivas normas. 

Descrição do ocorrido: 

 

 

 
 

Campo Mourão,  de  de  . 
 
 
 
 
 

 

Assinatura do Discente 
 

 

 

Assinatura do Orientador 
 

 

 

Assinatura do Técnico 
 
 

 
............................................................................................................................. ..... 
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Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Câmpus Campo Mourão - PR 

Coordenação de Engenharia de Alimentos 

Laboratório de Apoio - C004 

Anexo D – Equipamento em Experimento Contínuo 

 
EQUIPAMENTO EM EXPERIMENTO CONTÍNUO MARCA E 

MODELO DO EQUIPAMENTO: 

HORÁRIO DE INÍCIO DO EXPERIMENTO:  :   HORÁRIO DE TÉRMINO 

DO EXPERIMENTO:   :    

 

Estou ciente dos termos de uso e responsabilizo-me pelo equipamento em questão. 

 
 
 
 

Campo Mourão,  de  de  . 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Assinatura do Responsável pelo experimento 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

.................................................................................................................................. 
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Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Câmpus Campo Mourão - PR 

Coordenação de Engenharia de Alimentos 

Laboratório de Apoio - C004 

Anexo E – Requerimento de Reagentes 

 

 

 
REQUERIMENTO DE REAGENTES 

 
Requisitante:    
 

Registro Acadêmico:    
 

Telefone para Contato:    
 

Finalidade:   

 
 

Disciplina:    
 

Professor Responsável:   
 

Curso:    
 

Data de Uso:  /  /  . 

 
Reagente Quantidades 

  

  

Obs.: O roteiro da atividade experimental deve ser anexado a este formulário. 

 
Estou ciente de que este requerimento deve ser entregue ao técnico responsável com 

antecedência mínima de 2 (dois) dias úteis. 

Campo Mourão,  de  de  . 
 
 

Assinatura do Responsável pelo experimento 
........................................................................................................................ .......... 
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Anexo F – Procedimento Operacional Padrão utilização do Agitador de Peneiras 
 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Coordenação de Engenharia de Alimentos 

Laboratório de Apoio - C004 

Procedimento Operacional Padrão (POP) 

Assunto: Procedimento Padrão para utilização do Agitador de Peneiras 

POP nº: 01 Data: Revisão: 

Página: 1/2 

 

Elaborado por: Revisado por: Aprovação: 

 
Descrição: Agitador de Peneiras Magnético 

 

PARAFUSO 

 
 
 

  HASTE 

      PENEIRA 

 
 
 
 
 

 

GERAL  

REOSTATO 

 

 

 

 

Descrição geral de uso: Possui um relógio marcador de tempo com desligamento 

automático de 0 a 30 min. E um reostato para controle das vibrações. “O agitador 

permite o uso de até 6 peneiras de 2” de altura mais fundo e tampa ou de até 12 

peneiras de 1” de altura mais fundo e tampa. 

 
Procedimento: Ligue o aparelho na rede elétrica, não necessitando o cuidado de 

verificar se o mesmo está regulado de acordo com a voltagem no local de uso (110v 

ou 220v) devido à sua bi voltagem. 
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A seguir, parafuse as hastes no prato superior do aparelho dando um leve aperto com 

a chave de boca. 

 
As peneiras devem ser encaixadas uma sobre a outra. Em primeiro lugar coloca-se 

fundo no aparelho, depois a peneira de menor malha até a de maior malha e pôr fim 

a tampa e travessa. O parafuso da travessa deve ser apertado até o conjunto estar 

bem preso. 

 
O reostato tem como finalidade variar a intensidade das vibrações, sendo que na 

intensidade máxima a amplitude chega a ter 2 mm. Como regra geral, quanto mais 

fino for o grão a ser peneirado, menor deverá ser a intensidade das vibrações. 

IMPORTANTE: Esta é apenas uma regra geral; para cada tipo material a ser 

peneirado deverá proceder uma calibração, conforme metodologia. 

 
Após a calibração, coloque a chave GERAL na função ON. 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Coordenação de Engenharia de Alimentos 

Laboratório de Apoio - C004 

Procedimento Operacional Padrão (POP) 

Assunto: Procedimento Padrão para utilização do Agitador de Peneiras 

POP nº: 01 Data: Revisão: 

Página: 2/2 

 

Elaborado por: Revisado por: Aprovação: 
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Anexo G – Procedimento Operacional Padrão para utilização do Agitador Magnético  
com aquecimento. 

 
Descrição: Agitador Magnético com aquecimento, 110 V. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

AGITAÇÃO 
 
 
 
 

 

AQUECIMENTO 
 

Antes de ligar o aparelho verifique se a tensão elétrica é compatível com a do 

equipamento. 

 
Coloque sobre a chapa a vidraria com a amostra e dentro dela um peixinho. 

 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Coordenação de Engenharia de Alimentos 

Laboratório de Apoio - C004 

Procedimento Operacional Padrão (POP) 

Assunto: Procedimento Padrão para utilização do Agitador Magnético com aquecimento 

POP nº: 02 Data: Revisão: 

Página: 1/2 

 

Elaborado por: Revisado por: Aprovação: 
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Acione a chave LIGA /DESLIGA, que se encontra na parte traseira do equipamento. 

 
Gire a chave seletora (1) no sentido horário para o controle do AQUECIMENTO 

desejado. 

Gire a chave seletora (2) no sentido horário para o controle da AGITAÇÃO adequada. 

Após o uso do aparelho, gire tanto a chave de aquecimento (1) como a de agitação 

(2) no sentido anti-horário até a posição DESL. 

 
Após o uso, desligue o aparelho na chave LIGA/DESLIGA. Verifique se o 

equipamento permanece limpo, se não, limpe-o. 

Retire cuidadosamente, usando uma peneira, o peixinho de dentro da amostra, 

limpe- o. 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Coordenação de Engenharia de Alimentos 

Laboratório de Apoio - C004 

Procedimento Operacional Padrão (POP) 

Assunto: Procedimento Padrão para utilização do Agitador Magnético com aquecimento 

POP nº: 02 Data: Revisão: 

Página: 2/2 

 

Elaborado por: Revisado por: Aprovação: 
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Anexo H – Procedimento Operacional Padrão para utilização do Agitador Mecânico. 

 

 
Descrição: Agitador mecânico ou de hélice. 
 
 
 

 

GERAL 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
HASTE 

 
 

 
    HÉLICE 

 
 

 

Verifique a tensão elétrica correta antes de ligar o equipamento e se este está 

firmemente preso ao suporte. 

 
Para colocar a haste escolhida no agitador utilize a chave de hélice, gire-a e 

destrave o agitador, encaixe a haste e trave-a girando a chave novamente. 

 
Coloque a hélice dentro da amostra a ser agitada e coloque a chave GERAL na 

posição ON.

Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Coordenação de Engenharia de Alimentos 

Laboratório de Apoio - C004 

Procedimento Operacional Padrão (POP) 

Assunto: Procedimento Padrão para utilização do Agitador Mecânico 

POP nº: 03 Data: Revisão: 

Página: 1/2 

 

Elaborado por: Revisado por: Aprovação: 
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Verifique se o equipamento está estável sobre a bancada. 

 
 

Após o uso, desligue na chave GERAL. Retire a amostra. 

Limpe a haste com um papel. Retire a haste com a chave. 

Lave a haste com detergente neutro e esponja macia, seque-a. Retire o agitador do 

suporte e verifique se este continua limpo. 

 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Coordenação de Engenharia de Alimentos 

Laboratório de Apoio - C004 

Procedimento Operacional Padrão (POP) 

Assunto: Procedimento Padrão para utilização do Agitador Mecânico 

POP nº: 03 Data: Revisão: 

Página: 2/2 

 

Elaborado por: Revisado por: Aprovação: 
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Anexo I – Procedimento Operacional Padrão para o equipamento Autoclave Vertical 
Prismatec. 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Coordenação de Engenharia de Alimentos 

Laboratório de Apoio - C004 

Procedimento Operacional Padrão (POP) 

Assunto: Procedimento Padrão para a utilização da Autoclave Vertical Prismatec 

POP nº: 04 Data: Revisão: 

Página: 1/3 

 

Elaborado por: Revisado por: Aprovação: 

 
Descrição: Autoclave Vertical, capacidade para 75L. 

Abra a tampa, acione o pedal situado na parte inferior frontal, retire os cestos de 

material e coloque água na caldeira até que esta cubra o descanso do cesto. 

IMPORTANTE: Nunca ligue a autoclave se esta estiver sem água. 

Recoloque os cestos e disponha os materiais a serem esterilizados Acionando o 

pedal, posicione a tampa sobre o cesto. 

Feche a tampa, apertando de forma cruzada e por igual, os 8 manípulos. 
 

 

Forma correta de      
apertar os 
manípulos 
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Abra o registro de vapor, ligue a chave comutadora na função máxima (MÁX.). 
 

Máximo 
 
 
 
 
 

  Mínim 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aguarde até que vapor esteja saindo do registro, o que é evidenciado pelo 

aparecimento de bolhas no balde logo atrás do equipamento, e feche-o. 
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Após o registro estar fechado, aguarde a temperatura atingir 121°C (área verde) do 

manômetro, e coloque a chave comutadora na função mínima (MIN.). 

 

 

Aguarde 15 minutos e então coloque a chave comutadora na função desligada 

(DESL.), abra o registro devagar e gentilmente para que o vapor saia e aguarde até 

que o ponteiro do manômetro volte ao 0 (zero) para reabrir a tampa. IMPORTANTE: 

Nunca tente abrir os manípulos e a tampa da autoclave antes do manômetro chegar 

ao 0 (zero). 
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Anexo J – Procedimento Operacional Padrão para utilização da Balança Semi- 
analítica Bel engineering. 
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Descrição do aparelho: Balança Semi-analítica, alimentação bivolt, capacidade 

para 500g. 

 
 

Verifique a tensão do equipamento antes de conectá-lo à rede elétrica. 

 
Verifique a capacidade da balança, só a utilize se sua amostra não exceder a mesma, 

considere o peso do recipiente também. 

 
Aperte o botão ON/OFF. 

 
Espere até que o visor mostre 0.000 e então coloque o recipiente, quando o peso do 

visor estabilizar aperte a tecla TARA e inicie a pesagem. 
 

Botão 

ON/OF 

TARA TARA 
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Após a operação aperte novamente ON/OFF. 

 
Verifique se a balança continua limpa, limpe-a se necessário, cuidadosamente com 

os pincéis disponíveis. 
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Anexo K – Procedimento Operacional Padrão para utilização do Banho Maria com  
agitação Solab. 
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Descrição do aparelho: Banho Maria com agitação e controle de temperatura, 

alimentação 220V. 

 

 
Operacionalização: 

Figura 8 - Banho Maria com agitação 

Verifique a tensão do equipamento e certifique-se de que a chave geral está desligada 

antes de conectá-lo à rede elétrica. 

 
Com uma jarra, adicione água até o nível desejado e com água suficiente para cobrir 

a resistência. IMPORTANTE: Nunca ligue o equipamento sem água. 

Ligue a chave geral. 

 
Configure a temperatura. Pressione a função F para que o visor mostre a temperatura 

a ser ajustada, usando os seletores ▲ ▼ ajuste a temperatura desejada, e aguarde 

até que esta seja atingida. 

Chave Geral 

Tempo 

Controle (F) 
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Recomenda-se que antes da utilização do banho, a temperatura seja aferida para 

evitar transtornos pela imprecisão. 

 
Após a utilização desligue a chave geral e desconecte o aparelho da rede elétrica, 

para só depois iniciar o processo de limpeza. 

 
Limpeza: 

Figura 9- Dreno de água do Banho Maria Solab 

 
 

Localize na parte traseira do equipamento o dreno, ele deve estar na posição 

“FECHADO”, ou seja, a válvula deve estar perpendicular ao dreno. Dirija a mangueira 

do dreno para a pia próxima. Esvazie a cuba, girando a válvula no sentido anti-horário 

até que esta fique na mesma direção do dreno e água comece a sair pela mangueira 

acoplada. Quando a cuba estiver vazia, com uma flanela embebida em álcool ou outro 

sanitizante não abrasivo, limpe a cuba e a bandeja. 
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Posição 

“FECHADO” 

Dreno 
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Anexo L – Procedimento Operacional para utilização do Banho Termostatizado. 
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Descrição: Banho Termostatizado TE-2005 TECNAL, 220 V. 
 
 

 

Verifique se o equipamento está corretamente ligado à tensão elétrica e com água 

no nível adequado. 

 
Verifique se há gelo. 

 
Colocar a chave GERAL na posição ON para ligar o equipamento. (FOTO) Verificar 

se as mangueiras do circuito estão corretamente ligadas. 

Colocar a chave CIRCULAÇÃO em posição ON. 

Ligar a refrigeração colocando a chave REFRIGERAÇÃO na posição ON. Ajustar a 

temperatura para 6ºC usando o painel de controle: 

Pressionar ◄► duas vezes até que a temperatura apareça no visor Usando as 

setas ▲▼ ajuste a temperatura para 6.0 

Pressionar ◄► uma vez e esperar SP aparecer no visor. 

IMPORTANTE: A temperatura deve estar sempre em 6ºC para que a resistência não 

congele. 
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Anexo M – Procedimento Operacional Padrão para utilização do Bico de Bunsen. 
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Descrição: Procedimento para uso do Bico de Bunsen ou Bico de gás 
 
 
 
 
 
 
 

 

JANELA DE ENTRADA DE AR       

ACENDEDOR 

 
 
 
 
 

 

IMPORTANTE: Verifique se não existem substâncias inflamáveis ou fios elétricos 

por perto antes de acender o fogo. 

 
Abrir o gás, girando o registro até que este fique paralelo ao encanamento. Abra o 

gás do bico girando o acendedor no sentido anti-horário. 

Acender o bico utilizando um fósforo. 

 
 

Abrir gradativamente a janela de entrada de ar. 

 
 

Ao terminar o trabalho feche primeiramente o registro de gás. Gire o acendedor no 

sentido horário. 



53 
 

Anexo N – Procedimento Operacional Padrão para utilização da Bomba de Vácuo. 
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Descrição: Bomba de vácuo. 
 
 
 
 
 
 

 

GERAL 

 
 
 
 
 
 
 

MANÔMETROS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Verifique se o equipamento está corretamente ligado à tensão elétrica. Verifique se 

as mangueiras estão corretamente ligadas ao circuito de interesse. Colocar a chave 

GERAL na função L para ligar. 
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Durante o funcionamento da bomba os manômetros indicam se está ocorrendo vácuo 

corretamente, caso não esteja, desligue-a e volte a verificar as mangueiras. 

 
Se durante o funcionamento a bomba apresentar ruído atípico ou não ocorrer vácuo 

em condições ideais, solicite a supervisão de um técnico. 

 
Durante o funcionamento verifique se a amostra não vai ser aspirada pela bomba. 

IMPORTANTE: Caso a amostra seja aspirada, o funcionamento da bomba deve ser 

imediatamente interrompido para não causar danos ao equipamento e um técnico 

deve ser chamado. 

 
Após a utilização coloque a chave GERAL na função D para desligar o equipamento. 
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Anexo O – Procedimento Operacional Padrão para utilização do Destilador de 
Nitrogênio. 
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Descrição: Destilador de Nitrogênio TE-0363 Tecnal. 
 

 

 

Verifique se o equipamento está corretamente ligado a fonte de energia. 

 
Verifique se a torneira está aberta e o nível de água da caldeira (FOTO) o nível de 

água deve estar sempre entre MÍN. e MÁX., se o nível estiver baixo coloque a chave 

NÍVEL no modo ON e aguarde até que chegue ao nível necessário. IMPORTANTE: 

Não complete a caldeira de água se o equipamento estiver ligado e água fervendo, 

desligue o equipamento e aguarde até que a caldeira esfrie para que a mesma não 

trinque devido ao choque térmico. 
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Prepare as amostras em tubos e coloque no destilador, ajustando-o corretamente para 

que não se solte. 

 
Coloque um Erlenmeyer com indicador na saída do destilador. Coloque o hidróxido 

de sódio no recipiente destinado a esse fim. Coloque a chave GERAL na posição 

ON. 

Gire a válvula azul cuidadosamente para liberar o hidróxido e iniciar a neutralização. 

 
Coloque a chave AQUECER na posição ON e então ajuste a temperatura na posição 

7. 

 
Ao término da análise, realize a limpeza do equipamento, aplicando o procedimento 

acima utilizando água em todo o processo. 
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Anexo P – Procedimento Operacional Padrão para utilização do Espectrofotômetro 
 UV – VISÍVEL. 
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Descrição: Espectrofotômetro UV – VISÍVEL, capacidade para 4 cubetas. 220 V. 
 
 
 
 

 

VISOR 

 

COMPARTIMENTO DE AMOSTRAS 

(CARRINHO) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Antes de ligar o equipamento verifique se este está ligado á tensão de 220V, ligue-o 

na chave Liga/Desliga (situada na parte traseira do equipamento) e aguarde até que 

o equipamento aqueça: cerca de 20 minutos. IMPORTANTE: Sempre ligue o 

equipamento 20 minutos antes do uso e respeite o tempo de aquecimento para 

estabilização adequada. 

 
Após o aquecimento um menu será mostrado na tela principal. 

Selecione a opção: MODO BÁSICO usando as setas do teclado e depois ENTER no 

teclado. 

 
Para selecionar o comprimento de onda, tecle ƛ. Digite o comprimento de onda 

desejado (WL) usando os números do teclado e então, tecle ENTER. 
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Escolha a cubeta apropriada para o método analítico que será usado. IMPORTANTE: 

O mesmo tipo de cubeta (plástica, vidro ou quartzo) deve ser utilizada para o branco, 

para a solução padrão e amostras. 

 
Encha uma das cubetas com água ou com o branco. IMPORTANTE: Deve-se ter 

cuidado ao manusear a cubeta para não pegar na parte onde ocorre o caminho óptico 

(parte lisa). 

 
Abra a tampa que se encontra ao lado do teclado e coloque a cubeta com a amostra 

BRANCO no carrinho de amostras. 

 
Feche a tampa do compartimento e tecle ZERO. Remova a cubeta do carrinho. 

Lave e enxugue a cubeta com um papel macio sem friccioná-la. IMPORTANTE: A 

cada leitura onde as concentrações sejam diferentes é necessário que a cubeta seja 

lavada e enxugada com um papel macio. 

 
Coloque a cubeta novamente com a solução padrão e/ou amostra no carrinho de 

cubetas, feche a tampa e aguarde a leitura. Tecle INICIAR/ENTER para registrar os 

valores das leituras. Repita o processo. 

 
Após o uso remova as cubetas do suporte. Feche a tampa. 

Desligue o equipamento na chave Liga/Desliga. Tire-o da tomada. 
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Anexo Q – Procedimento Operacional Padrão para utilização Liofilizador. 
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Descrição: Liofilizador 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 FRIO  

 VÁCUO 

 
 
 

 

 

 

Verifique se o equipamento está corretamente conectado à tensão elétrica. 

 
Verifique se a bomba tem óleo em nível suficiente, que deve ser entre o MÍN. e MÁX. 

IMPORTANTE: A bomba nunca deve ser ligada sem óleo para que não queime e/ou 

queime o liofilizador. 

 
Coloque a chave FRIO na posição ON para que a temperatura interna do equipamento 

comece a abaixar. 

 
Espere até que a temperatura chegue próximo a -50ºC. 
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Coloque as amostras congeladas nas prateleiras do liofilizador de forma espaçada e 

distribuída. 

 
Coloque a redoma plástica no equipamento. 

 
Coloque a tampa com a válvula aberta sobre a redoma. 

 
Coloque a chave VÁCUO na posição ON e aguarde até que a válvula dê indícios de 

vácuo e então a feche. 

 
Espere o vácuo se formar, observando atenciosamente se o circuito está 

completamente fechado. 

 
Aguarde cerca de minutos e verifique se o equipamento está funcionando 

adequadamente. IMPORTANTE: A bomba de vácuo pode apresentar ruído, vibração 

e/ou odor de óleo queimado. 

 
Após a liofilização desligue o vácuo colocando a chave VÁCUO na posição OFF. 

Coloque a chave FRIO na posição OFF. 

Abra a válvula de vácuo lentamente e aguarde. Retire a tampa. 

Retire a redoma. Retire as amostras. 

Limpe o equipamento. 
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Anexo R – Procedimento Operacional Padrão para utilização Manta Aquecimento. 
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Descrição: Manta de aquecimento, 220 V. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

     BOTÃO SELETOR 
 

Conecte o equipamento na tomada elétrica de tensão adequada. 

 
Prepare a amostra e coloque o balão no ninho de aquecimento (FOTO) de acordo 

com o modelo da manta. IMPORTANTE: Nunca trabalhe com balões de tamanhos 

diferentes, nem mesmo utilize sua manta aquecedora sem antes colocar o balão em 

seu ninho. 

 
Gire o botão seletor de ajuste da potência de aquecimento no sentido horário até a 

temperatura desejada. IMPORTANTE: Nos primeiros minutos de funcionamento é 

normal sair fumaça no ninho do equipamento, devido à emulsão do tecido por 

aquecimento. 

 
Após o uso do equipamento gire o botão de aquecimento no sentido anti-horário até 

desliga-lo. 
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Anexo S – Procedimento Operacional Padrão para utilização da Mufla Jung. 
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Descrição: Forno mufla com dimensões internas 40 cm x 20 cm x 20 cm, com 

aquecimento até 1200ºC 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Procedimento para configuração do programador: 
 

 

PROGRAMADOR 

LIGA/DESLIGA 
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Ao ligar o forno, o controlador apresentará a primeira tela do Nível de Operação. Na 

parte superior do display, mostrará inicialmente a letra “r” e os números 3.2.0.(versão 

do programador). 

 
Em seguida, esta tela mostra, no display vermelho (superior), o valor de temperatura 

real dentro do forno, e, no display verde (inferior), o valor de temperatura desejada 

(Set Point). Durante operação, o controlador permanece mostrando esta tela. 

 
Temperatura Desejada (Set Point) 

Na tela inicial, no display verde (inferior), coloque a temperatura final da queima em 

graus Celsius, ou seja, a temperatura que pretende chegar, de acordo com a 

metodologia. A mudança dos valores (números), é feita com as teclas ▲(tecla 

incremento) e ▼(tecla decremento), para aumentar e diminuir, respectivamente. 

 
O avanço das telas é feito utilizando a tecla P (tecla de programação) e retorno, com 

a tecla ◄(tecla de retroceder) . 

 
Pressionando a tecla P com um toque de cada vez, o programador vai mostrar as 

outras três telas para realizar a programação conforme a necessidade (ciclo); 

 
1ª tela: RATE – Velocidade. 
Esta tela determina a velocidade de aquecimento. Ela é indicada em graus por 

minuto que o forno deve aquecer até a temperatura desejada. 

 

 2ª tela: T SP – (Tempo de Set Point) – Patamar. 

Esta tela programa o tempo de permanência no patamar, em minutos. 
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Quanto o forno atinge a temperatura final, ele ne mantém nela, ligando e desligando 

durante este tempo estabelecido. Após, ele desliga automaticamente e, daí, inicia o 

esfriamento. Mas o painel permanece ligado, mostrando a temperatura. 

 
Se for programado com o número 0, ele permanece no patamar por tempo ilimitado 

e o forno deverá ser desligado manualmente. 

 
 

3ª tela: RUN – Início/Parada. 

Esta tela tem uma função de ligar (1) e desligar (0) o aquecimento do forno. Para 

começar a queima, selecionar o número 1 e, para interromper a queima, basta teclar 

o número 0. Quando completou o tempo de patamar, ele passa automaticamente para 

o 0, isto é desliga-se sozinho e religa-se somente quando for teclado o 1. 
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Anexo T – Procedimento Operacional Padrão para utilização do pHmetro de 
bancada. 
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Descrição: pHmetro de bancada, 110 V. 

 

 
Verifique a tensão do equipamento e conecte-o corretamente a tensão elétrica. 

Ligue-o colocando a chave GERAL na posição LIGA. 
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Pressione a função C para Medição 

 
Retire, cuidadosamente, o eletrodo de dentro do suporte. 

 

 

Lave-o com água destilada, usando uma pisseta e Becker. 

 
Se necessário regular a altura do eletrodo, faça de forma cuidadosa apertando a 

presilha que o prende. 

 
Enxugue-o com papel macio sem esfregar. 

 
O equipamento estará pedindo a solução tampão para iniciar a calibração. Mergulhe 

o eletrodo e o sensor de temperatura no tampão e pressione C para “OK”.
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Após a calibração para esse tampão, retire o eletrodo e lave-o novamente, secando 

em seguida. 

 
O equipamento pedirá outo tampão, repita o processo. Pressione C para “OK”. 

 
Retire o eletrodo de dentro da solução. Lave-o com água destilada e seque em 

seguida. 

 
MEDIÇÃO DE PH: Após limpar o eletrodo coloque-o dentro da amostra e aguarde 

cerca de 5 minutos para estabilizar a leitura. 

 
Retire o eletrodo de dentro da amostra. 

 
Lave-o com água destilada, usando uma pisseta e Becker. Enxugue-o com papel 

macio sem esfregar. 

Guarde-o cuidadosamente dentro do suporte. Desligue o equipamento na chave 

LIGA. Retire o equipamento da tomada. 
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Descrição: Refratômetro de bancada do tipo ABBE 
 

        Termomêtro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Posicione o Refratômetro em um local bem iluminado. Abra a tampa do prisma. 
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Limpe-o colocando uma gota de água destilada sobre o prisma e seque-o com papel 

macio. 

 
Coloque o líquido sob investigação no prisma do refratômetro. 

 
Olhe pela ocular do refratômetro e observe a escala que aparece no campo visual. 

Faça as divisões e os números da escala ficarem nítidos, ajustando a distância focal 

com a ocular do instrumento. 

 

 
Observe agora a fronteira claro-escuro. Se ela estiver colorida, acromatize-a girando 

o dispositivo que compensa a dispersão da luz no líquido. Este ajuste deve tornar a 

fronteira em uma linha de contornos bem definidos. 

 

Anote a leitura da escala que corresponde à posição da fronteira. 
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Converta esta leitura da escala do instrumento em índice de refração mediante 

metodologia. 

 
Limpe o prisma com papel macio. 

 
Lave o prisma com uma gota de água destilada e seque-o com papel macio.  


